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RESUMO

O suicídio é um fenômeno global.Quase 800.000 pessoas cometem suicídio por ano .Em 2016, mais de 79%
ocorreram em países de baixa e média renda. A comunidade dos países lusófonos reúne nações de quatro
continentes, com população de cerca de 270 milhões de pessoas. Objetivou-se apresentar características
epidemiológicas do suicídio dos países lusófonos. Trata-se de uma revisão bibliográfica, elaborada através da
consulta de artigos, documentos e endereços eletrônico. Pesquisa realizada no mês de setembro de 2018. Há
incidência do suicídio em todos os países, sendo Portugal com taxa maior (14,0) e São Tomé e Príncipe (2,3
)de suicídios por 100.000 habitantes. Em termo de gênero, Cabo Verde apresenta uma alta taxa (24,1)
suicídio no público masculino e São Tomé e Príncipe a menor taxa feminina (2,1) por 100.000 habitantes. No
Brasil, a taxa de mortalidade entre os índios é quase três vezes maior do que o registrado entre as outras
raças devido as disputas territoriais. Os homens concretizaram o ato mais do que as mulheres entre esses
países, em Portugal e Brasil a ocorrência é três vezes maior. Essa diferença está supostamente relacionada
ao papel social do que o homem é o provedor econômico da família. Dentre os fatores de risco, destacam-se
uma forte relação entre o suicídio e as dificuldades econômicas, consumo de álcool e drogas e transtornos
mentais. Esses fatores estão associados a uma conjuntura financeira do que esses países estão passando nos
últimos anos. Em Angola existe uma ligação de acusações de feiticismo no País. Contundo, esses países estão
investindo em campanhas de sensibilização nas populações-alvo com o objetivo de um acompanhamento
qualificado por parte dos profissionais da saúde. Portanto, o suicídio é um grave problema de saúde pública
nesses países, tornando-se necessária à adoção de estratégias multissetoriais que possam prevenir o suicídio.
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